
 

MANIFESTO 
 

INVESTIR NA EDUCAÇÃO  
DEFENDER A ESCOLA PÚBLICA! 

 
 

A Educação há muito parece ter deixado de ser uma prioridade para os 
governos. Nunca, porém, como em 2011, houve intenção de impor cortes tão 
acentuados com consequências que se adivinham de elevada gravidade. A redução 
de 803 Milhões de euros na Educação, a que acrescem reduções indirectas impostas 
às autarquias, provoca sérias preocupações nos subscritores deste Manifesto. 

 
Cortar nos recursos de que as escolas dispõem – humanos, físicos, materiais, 

financeiros –, e de forma tão violenta, impede que cumpram adequadamente a sua 
missão de ensinar, formar, educar e qualificar; inviabiliza a concretização das metas 
definidas para redução das taxas de insucesso e abandono escolar; dificulta a 
universalização da Educação Pré-Escolar a partir dos três anos; impede a certificação 
qualificada de jovens e adultos que procuram uma nova oportunidade na escola; 
constrange a promoção, como a lei determina, da Educação Sexual nas escolas; 
compromete o grande desafio que constitui o alargamento da escolaridade obrigatória 
para 12 anos! 

 
É em defesa de um efectivo investimento na Educação, que os subscritores se 

manifestam; é em defesa de uma Escola Pública de qualidade, gratuita e inclusiva, em 
suma, democrática, que os subscritores se unem; é contra os cortes que incidem 
sobre aspectos vitais às escolas e, por essa razão, potenciam rupturas insanáveis no 
seu funcionamento que os subscritores alertam a sociedade portuguesa. 
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As entidades promotoras :  

FENPROF (Federação Nacional dos Professores), ASPL (Associação Sindical de Professores Licenciados), FENEI  
(Federação Nacional do Ensino e Investigação), PRÓ-ORDEM  (Associação Sindical dos Professores Pró-Ordem), 
SEPLEU (Sindicato dos Professores e Educadores Licenciados pelas Escolas Superiores de Educação e 
Universidades), SINAPE (Sindicato Nacional dos Profissionais de Educação), SIPE (Sindicato Independente de 
Professores e Educadores), SIPPEB (Sindicato dos Professores do Pré-Escolar e do Ensino Básico), SPLIU (Sindicato 
Nacional dos Professores Licenciados pelos Politécnicos e Universidades), CONFAP (Confederação Nacional das 
Associações de Pais), CNIPE (Confederação Nacional Independente de Pais e Encarregados de Educação), 
DNAEESB (Delegação Nacional de Associações de Estudantes do Ensino Secundário e Básico), FNSFP (Federação 
Nacional dos Sindicatos da Função Pública), SIEE (Sindicato dos Inspectores da Educação e do Ensino), SNP 
(Sindicato Nacional dos Psicólogos), STAL (Sindicato Nacional dos Trabalhadores da Administração Local)  


